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			Prefácio

			Quando comecei a escrever esta história, eu ainda não fazia ideia do quanto ela me acompanharia pelos anos seguintes. Algumas histórias nascem rápidas. Outras crescem silenciosamente dentro da gente, ocupando espaço aos poucos, até se tornarem impossíveis de ignorar. O Décimo Terceiro Signo foi exatamente assim.

			Escrevo desde a adolescência. Sempre escrevi. Entre cadernos, arquivos esquecidos, personagens que surgiam antes de eu dormir e cenas inteiras que apareciam no meio da rotina. Mas, durante muito tempo, a escrita existiu apenas como uma parte silenciosa de mim. Uma parte que sobrevivia entre responsabilidades, trabalho, maternidade e a vida acontecendo em ritmo acelerado.

			Talvez por isso este livro seja tão especial para mim. Tanto o volume 1, Esse que você está lendo agora e a promessa do último volume que vai fechar essa trilogia linda. Porque ele representa muito mais do que uma história publicada.

			Representa coragem. Representa o momento em que parei de tratar meus sonhos como algo que poderia esperar para sempre.

			O Serpentário nasceu da minha paixão por personagens intensos, relações complexas e pessoas que carregam muito mais por dentro do que deixam transparecer. Sempre me interessei menos por heróis perfeitos e mais por personagens humanos. Aqueles que erram, sentem demais, escondem feridas e ainda assim continuam seguindo em frente.

			Espero que, em algum momento desta leitura, você se sinta parte desse universo. Que se irrite, se apaixone, desconfie, sofra e torça junto com eles. Porque, para mim, as melhores histórias são aquelas que fazem a gente sentir antes mesmo de perceber.

			Obrigada por estar aqui.

			E bem-vindo ao Serpentário.

			L. Coronado

		


		
			Prólogo

			R. (Antes)

			Fui acordado por uma batida urgente na minha porta. Eu não estava realmente dormindo. Isso é um luxo que não tenho há muito tempo. Mesmo assim, fiquei irritado por ter que levantar. Assim que a porta se abriu, uma mulher entrou decidida, me empurrando para sair do caminho.

			— Eu preciso de você — levei alguns segundos para reconhecer a Cristal parada em minha frente, completamente nua.

			— Que delícia — respondi dando um passo à frente — só me deixa pegar umas camisinhas antes.

			— Não seja idiota — seu tom de voz indicava que eu não ia transar com ela hoje — preciso de ajuda para neutralizar o Mad.

			Enquanto colocava as roupas que carregava nas mãos, ela foi me explicando que descobriu um infiltrado dentro do MPP e precisava da minha ajuda para surpreendê-lo. O que ela não explicou foi por que precisou tirar toda a roupa para descobrir isso. Tem alguma coisa a ver com um colar de cobra ou serpente, sei lá. Não prestei muita atenção na explicação, na verdade. Mas quem pode me julgar? Tinha uma baita gostosa nua no meu quarto, porra. Só entendi que meu trabalho era manter o cara sob controle até que ela pudesse chamar Meyer e, juntos, decidirem o que fazer com ele.

			O infiltrado em questão era um dos cães de guarda particulares de Meyer. Meu primeiro instinto foi pensar: “Que se foda isso”. Mas nenhum homem que eu conheço recusaria um pedido de uma mulher nua. Por isso, decidi ajudar Cristal com seu pedido urgente.

		


		
			CAPÍTULO 01

			Código SS

			Dalila (Agora)

			Faz uma semana desde o ataque ao carro do Senhor Laurent. A equipe de gestão de contingência levou poucos minutos para lidar com toda a situação. Mesmo assim, não foi possível achar o pai do Heron em lugar algum, vivo ou morto. Não havia nenhum corpo carbonizado dentro do carro, nem nos arredores.

			O motorista ainda está internado com algumas queimaduras, mas não corre nenhum risco. Ele jura que estavam juntos no veículo no momento da explosão. Hera está trabalhando com algumas hipóteses. Dentre elas, a mais provável é que o ataque tenha sido uma retaliação pela operação realizada na sede do MPP. Parte dos envolvidos acredita que o Senhor Laurent foi capturado e está sendo mantido refém. Outros tantos acham que ele provavelmente já está morto. Caso contrário, alguém já teria entrado em contato para fazer alguma exigência.

			Heron diz que a ação está limpa demais para ser apenas vingança. De acordo com ele, um homicida desorganizado como Meyer, que apenas tem um acesso de fúria e mata por reação e não por cálculo, costuma deixar uma cena do crime cheia de rastros ou, no máximo, faz uma tentativa insuficiente de apagá-los. Nós, incluindo Hera, tentamos lembrá-lo de que a Cristal-Peixes está envolvida e que ela foi muito bem treinada para esse tipo de coisa. Mesmo assim, está difícil tirar essa ideia da cabeça dele, que começou uma investigação paralela particular.

			De qualquer forma, todo o complexo teve que ser evacuado, e uma equipe esquadrinhou o prédio em busca de pontos de invasão ou qualquer tipo de ameaça. Felizmente nada foi encontrado. Mesmo assim, toda a operação do Serpentário mudou de base.

			O novo prédio é ainda maior, e ainda mais central do que a Rapport. Parece que eles levam mesmo a sério a estratégia de “hide in plain sight”, se esconder bem à vista. Com uma fachada surpreendentemente elegante, o nome “Keiser Tech” aparece apenas discretamente numa plaquinha de metal ao lado das portas automáticas. Essa é uma das empresas subsidiárias da Rapport. O nome Keiser Tech, vem da “Keiser university”, na Flórida. Mais uma vez, eu fico boquiaberta com o fato de que, não faço ideia de qual é o real tamanho da organização para a qual eu trabalho.

			Os últimos dois dias têm sido insuportáveis, pois a agência ativou o código SS, protocolo de segurança máxima para as serpentes. Até que tudo esteja pronto na nova sede, e até que alguém dê a ordem de liberação, estamos confinados num complexo subterrâneo que nem mesmo nós podemos saber a localização.

			Durante esse tempo, nossos contratos de confidencialidade foram alterados, e os colares foram recolhidos. Agora, todos os agentes tiveram microchips localizadores subcutâneos implantados. E os comunicadores viraram brincos. Honestamente, achei genial. Me senti dentro de um filme das Panteras quando entrei na sala de armazenamento de equipamentos. Um monte de armas letais disfarçadas de coisas de uso corriqueiro.

			Os ânimos estão bem alterados por aqui desde o atentado. Mesmo assim, Heron está sendo bem evasivo com relação à conversa que teve com o Sr. Laurent minutos antes do acidente. Estou tentando respeitar ao máximo seu silêncio, mas realmente fico preocupada com o fato de ele estar agindo de forma tão indiferente ao fato de o cara ser pai dele.

			Recebemos uma convocação para nos apresentarmos no salão principal. Heron está com fones de ouvido, e com a cara enfiada num livro quando vou até ele. Ele percebe a minha presença antes que eu elimine os últimos centímetros entre nós.

			— Está na hora? — ele pergunta, me olhando nos olhos com ternura, mas abrindo um sorriso que eu sei que é forçado.

			— Quase  — eu respondo, me sentando ao seu lado e aninhando minha cabeça em seu peito.

			Sei que foi uma pergunta retórica, pois Heron não perde prazos, e também nunca se atrasa. Mas aceitei sua tentativa de parecer descontraído. Ele tirou os fones e largou o livro sem marcar a página. Ficamos um tempo escutando a respiração um do outro, enquanto ele acariciava minha cabeça, com os dedos enroscados no meu cabelo. A sensação é maravilhosa, mesmo assim me arrisquei a perder isso ao romper o silêncio.

			— Será que teremos notícias “dele”? — Não sei muito bem como me referir ao Senhor Laurent perto do Heron, por isso ele virou meio “aquele que não deve ser nomeado”.

			— Não. — a resposta dele veio curta e sem emoção — essa reunião é para alinhar como será feita nossa liberação.

			A pergunta “como você está com relação a isso?” ficou entalada na minha garganta. Só a menção de tocar no assunto fez com que Heron parasse suas carícias. Por isso, engoli a pergunta com uma boa quantidade de saliva. Sinto seu peito inflar e ele soltar o ar rápido num suspiro de irritação.

		


		
			CAPÍTULO 2

			Keiser Tech

			Dalila (Agora)

			Depois da reunião, fomos divididas em quatro carros. São três serpentes em cada carro, saindo do complexo subterrâneo a intervalos irregulares. Apenas Heron ficou para trás. Eu, Sagi e Ari fomos no mesmo carro. Fiquei a maior parte do caminho em silêncio, ouvindo Ari tagarelar sobre como não aguentava mais ficar confinada, e que a primeira coisa que temos que fazer é marcar mais uma balada.

			— Essa ideia não deu muito certo da última vez — eu disse, numa das poucas contribuições que fiz à conversa.

			— Claro que deu — Ari responde, em tom divertido e desafiador — se bem me lembro, foi depois da festa que você se deu bem com Ophiucus.

			Fiquei sem graça e dei de ombro, tentando fingir que não achei graça do comentário. Percebi Sagi segurando uma risada e, em poucos segundos, estávamos as três dando boas gargalhadas. Quase esquecendo que a organização para a qual nós trabalhamos está passando por uma crise daquelas.

			Quando chegamos à nova sede, fiquei boquiaberta com a magnitude das instalações. O Serpentário ainda fica no último andar, mais precisamente no vigésimo sexto, mas agora temos que usar biometria ocular para acessar os elevadores.

			Ari se adiantou e abriu bem os olhos para que o leitor de retina fizesse seu trabalho. As portas se abriram silenciosamente, as mais silenciosas que já vi, e nós três entramos. Um painel digital dentro do elevador mostrava três figuras, uma verde e duas vermelhas. Abaixo dos pés da figura verde estava escrito Áries.

			— Acho que, para o elevador funcionar — disse Sagi — eu e você também temos que nos identificar, Pê, para que ninguém pegue carona no elevador até níveis aos quais não devem ter acesso.

			O tal painel também tinha um leitor de retina, nós duas nos aproximamos dele, Sagi primeiro. A leitura não demorou, e honestamente não senti nada. Assim que as três figuras ficaram verdes, e nossos signos apareceram, o elevador começou a subir.

			— Chique! — Ari exclamou.

			— Seguro — Sagi disse em seguida.

			— Uau — foi tudo que consegui dizer.

		


		
			CAPÍTULO 3

			O golpe

			R. (Antes)

			Nunca estive na ala dos preferidos. Os corredores dos quartos aqui parecem até mais limpos. Pode ser a voz do rancor falando, mas que são mais iluminados, isso qualquer um nota. Me pergunto, o que será que esse garoto, que não tem nem três meses na MPP, fez pra cair nas graças do Meyer tão rápido. A Cristal foi na frente para me mostrar o caminho. Infelizmente, completamente vestida.

			Paramos em frente à porta do quarto dele. Ela colocou o indicador em frente aos lábios, indicando que eu deveria fazer silêncio.

			Ela abriu a porta tão rápido e silenciosamente, que me pus a pensar que eu ando subestimando a letalidade dessa mulher. Assim que entramos, não tive muito tempo para agir. O garoto estava de costas para a porta. Parecia estar falando sozinho. Eu sabia que, para apagá-lo com um só golpe, eu precisava acertar o local exato. Aplicar força demais no local errado, pode ser letal, força insuficiente, pode me trazer problemas para completar a tarefa, pois de acordo com a Cristal, o garoto é habilidoso. Escolho um golpe na têmpora esquerda, satisfeito por ter trazido meu taco de confiança.

			Sem grandes surpresas, eu acertei o golpe, claro. O garoto ainda fica um milésimo de segundo olhando para o nada, antes de desfalecer e tombar para a direita, inconsciente.

			— Pensei que você tinha dito que ele era durão — comentei desdenhoso puxando ele pelas pernas.

			— Por que todos os caras bonitos tem que ser tão convencidos?! — ela respondeu com um leve tom irritado —  Tenta ficar de boca fechada uma vez na vida, R.

		


		
			CAPÍTULO 4

			A indicação

			Heron (Agora)

			Todas as serpentes já foram para a nova sede, porém eu tive que ficar e discutir burocracias com Hera. Os últimos acontecimentos bagunçaram muito as coisas por aqui, sem mencionar a estrutura hierárquica dentro da Rapport. Todos os protocolos de segurança e confidencialidade tiveram que ser revisados, e novos programas de treinamento estão em fase de aprovação. E, é claro, eu estou achando tudo uma merda.

			Um babaca inútil não verifica a segurança do próprio carro e todos tem que pegar o preço. Hera acha que Simon está morto, mas eu tenho certeza de que não está. Alguma coisa não está cheirando bem nessa porra, e eu vou descobrir o que é.

			Ficamos quase duas horas analisando relatórios para propor implementos para as novas instalações. Quando terminamos de enviar tudo para o setor de orçamento, Hera fechou o notebook, tirou os óculos e deu um longo suspiro, antes de começar a falar.

			 — Ainda temos mais uma reunião antes de nos juntarmos às serpentes — ela disse recolocando os óculos.

			Dei de ombro, já colocando os fones de ouvido. Como eu não disse nada, ela continuou.

			— Você será apresentado oficialmente ao conselho hoje, Ophiucus — ela afirmou me olhando com uma intensidade incomum — e vai se colocar à disposição como candidato para substituir o Senhor Laurent.

			— O que?! — Eu disse, tirando os fones — Não! — Minha voz saiu bem mais alta do que eu planejei — Não mesmo!

			— Isso não é um pedido — ela disse, também elevando o tom da voz e se colocando em pé.

			— Não me interessa — rebati, andando em direção a ela novamente — Eu não sou o cara para essa merda, Hera. Só concordei com essa burocracia toda até agora para ajudar a deixar as coisas mais seguras para as serpentes. Eu tô ficando maluco aqui, porra.

			Não era minha intenção gritar com Hera, mas, como ela não disse nada, eu continuei.

			— Todo mundo aqui ficou louco? — eu gritei, batendo numa cadeira e fazendo ela tombar para longe. — Não tem nem um ano que eu descobri sobre o Serpentário, sobre minha mãe, sobre o meu Pa…. sobre o Simon — me recuso a usar a palavra pai abertamente — Como qualquer pessoa com alguma noção pode achar que eu sou o cara certo pra ficar à frente da porra toda?!

			Hera continua me olhando, sem demonstrar qualquer emoção de surpresa, irritação ou raiva. Suas próximas palavras vieram com uma determinação fria e sombria.

			— Sophia achava que você era a pessoa certa — ela disse, se sentando novamente.

			Foi uma cartada digna de uma perfeita filha da puta. Não sei qual efeito ela quis atingir mencionando o nome da minha mãe, mas, se esperava me convencer, está muito enganada.

			— Sorte minha ela estar morta, não é mesmo?! — cuspi as palavras envenenadas.

			Vi um leve arregalar de olhos no rosto dela, em surpresa. Foi sutil demais para ser percebido por olhos não treinados, não é o meu caso. Tenho certeza de que ouvir palavras desdenhosas sobre a morte da minha mãe era a única coisa que Hera não esperava de mim. Mas, nesse momento, eu quero que foda-se tudo. Eu também sei jogar esse jogo.

			— Nós veremos o conselho dentro de 15 minutos — Hera disse com a voz firme, pegando suas coisas e saindo da sala.

			Num acesso de raiva, joguei meu celular na parede atrás de mim. Não dei atenção aos pedaços pelo chão, apenas saí, batendo a porta.

			(...)

			Quando voltei para a sala de reunião, Hera já estava com todos os membros do conselho à minha espera. Nenhum sinal do celular assassinado pelo chão. Hera estava sentada na cadeira da ponta, e o único assento vago era ao seu lado. Ergui a cabeça, e fiz questão de fuzilar com o olhar todos os presentes no caminho até o meu lugar.

			Rejeitando a cadeira vazia, continuei em pé, segurando meu pulso direito com a mão esquerda à frente do meu corpo, me posicionando meio passo atrás de Hera, como um segurança pessoal. Depois de um suspiro mínimo, ela levantou.

			— Prezados… — O tom de voz de Hera indicava irritação, provavelmente comigo — sem mais atrasos, vamos à primeira pauta dessa reunião.

			O fato de eu estar em pé foi até bem conveniente. Hera me apresentou aos membros do conselho apenas como Ophiucus. Nada de filho da Sophia ou filho do Simon. Não sei exatamente o que eu esperava, mas todos aqueles homens e mulheres apenas me olharam com desinteresse, provavelmente querendo estar aqui tanto quanto eu.

			Logo que ela começou a falar, uma ficha técnica sobre mim apareceu na tela de 75’’ atrás de nós. Curioso, me afastei para conseguir enxergar, e acabei me rendendo e sentando na cadeira reservada para mim. Enquanto eu estava focado em analisar os meus números mais recentes, que, por sinal, eram muito bons, comecei a perceber um discreto alvoroço, seguido de alguns cochichos.

			Hera estava de costas para a tela, provavelmente já decorou essa ficha. Passei o olho mais rápido pelo documento, procurando o que poderia ter deixado os membros do conselho perturbados. Altura, peso, QI, desempenho físico, mental… Filiação: Sophia Cellini ([image: ]30/09/1982 [image: ]10/04/2023) e Simon Laurent ([image: ]01/11/1979 [image: ]15/10/2023).

			De repente, os olhares desinteressados se transformaram em inquisitivos. Me repreendi mentalmente por estar sentado. Era exatamente esse tipo de merda que eu queria evitar.

			— Como todos podem observar — Hera recomeçou, tentando atrair a atenção novamente para si — essa ficha foi recentemente alterada com a data de falecimento do Sr. Laurent. O que nos leva ao próximo tópico dessa reunião.

			— Tem mais alterações recentes nessa ficha que deveriam ter sido compartilhadas conosco, Senhorita Lopez — Uma mulher elegante com cabelos grisalhos interrompeu Hera usando um tom de voz firme e imponente.

			Sempre achei Hera a pessoa mais ridiculamente forte que conheci, mas ao se dirigir a esse bando prepotente, ela nunca me pareceu tão pequena.

			— Você não lê as fichas dos agentes com muita frequência, não é mesmo Amanda?! — Mesmo encolhendo levemente os ombros e esticando os cantos da boca, sinais claros de medo, Hera se manteve numa postura admirável — Se a Senhora estiver se referindo ao fato de Simon e Sophia estarem indicados como pais do Ophiucus, essa informação está aí desde o ingresso dele nesta organização.

			A tal Amanda, fez uma cara de contrariada, mas não teve mais considerações a fazer. Por mais que eu esteja com raiva de Hera nesse momento, tive uma vontade quase incontrolável de cumprimentá-la. Pois, diferente das pessoas nessa sala, eu conheço as fichas dos agentes muito bem, e sei que essa informação não estava ali até pouco tempo atrás.

			— Então — Hera continuou — se ninguém mais tiver considerações a esse respeito, eu gostaria de passar a palavra para Ophiucus.

			Nenhum dos membros do conselho se pronunciou, mas todos voltaram a olhar em minha direção. Ok Hera, se é assim que você quer jogar, assim será. 

			— Boa noite  — comecei, me sentindo pateticamente inseguro — eu sei o que todos esperam de mim essa noite. Hera e eu passamos algum tempo discutindo nossas possibilidades de candidatos para a posição deixada pelo Sr. Laurent.

			Fiz uma pausa longa, olhando para os nós esbranquiçados dos meus dedos entrelaçados. Levantei a cabeça, e olhei Hera nos olhos para dizer minhas próximas palavras.

			— Nós decidimos que… — fiz mais uma pausa para absorver as reações de Hera, que assentiu com a cabeça para que eu continuasse — decidimos que a pessoa mais indicada para a posição, é… a Senhorita Lopez!

			Comecei a bater palmas assim que terminei de falar, e fui seguido por todos os membros do conselho. Dirigi um sorriso cínico para ela, esperando receber um olhar de repreensão por tê-la colocado nessa situação. Porém, Hera estava com um sorriso genuíno, com as mãos para trás, esperando os aplausos acabarem para começar a falar. O tipo de sorriso de alguém cujo oponente acaba de mexer as peças do xadrez exatamente onde ela queria.

			— Obrigada Ophiucus — ela disse olhando primeiro para mim, com o maldito sorriso cínico que antes estava em meus lábios — me sinto muito honrada com a indicação. E, se não houver objeção de nenhum dos membros do conselho, eu aceito com muito orgulho a posição.

			Maldita, manipuladora. Me usou para conseguir a vaga. E, eu fiz exatamente o que ela queria que eu fizesse. Estou sentindo um misto de raiva e admiração por ela nesse momento. Tenho que admitir que a filha da puta é genial. Indicar a si mesma seria muito mal visto, ser indicada pelo filho prodígio do CEO com a agente estrela é traiçoeiro pra caralho.

		


		
			CAPÍTULO 5

			Sete meses

			Dalila (Agora)

			Nunca pensei que diria isso, mas hoje comecei a sentir falta dos treinos físicos. Depois do nosso tour independente pela instalação da nova sede do Serpentário, fui para meu quarto arrumar minhas coisas, fingindo que não estava pensando no Heron.

			Fiquei sentada na cama com a mala ainda intacta, respondendo algumas mensagens da minha irmã Pâmela e da minha mãe. Elas acreditam que, durante os quatro dias que ficamos sob a proteção do protocolo SS, eu e Ari estávamos nos instalando no apartamento novo. Elas estão exigindo, com certa agressividade passiva, o endereço para poderem conhecer minha nova moradia. Meu irmão, Levi, recebe todas as atualizações diretamente de Ari. Pelo jeito ele e Ari são um casal agora.

			Ainda estava perdendo tempo no celular, esperando pra ver se recebia alguma notícia do Heron, quando ouvi três leves batidas na porta. Completamente sem vontade de levantar, apenas gritei “pode entrar” para quem quer que fosse.

			— Ele não vai te mandar nenhuma mensagem — a voz do Heron parecia divertida, mas tinha um peso incomum — é um babaca, que jogou o celular na parede, por isso não conseguiu avisar a namorada sobre seu paradeiro.

			Joguei meu telefone de lado, e corri ao seu encontro. Ele envolveu minha cintura com os braços fortes, depois enterrou o rosto no meu pescoço, respirando mais fundo e demorando mais do que de costume. Imediatamente pude sentir o reconfortante e sensual cheiro levemente adocicado e amadeirado, esse cheiro que me faz sentir tão segura.

			— Fale assim do meu namorado mais uma vez — eu disse, tentando deixar a conversa mais leve — e vai se arrepender amargamente.

			Fiquei muito satisfeita por ter conseguido arrancar dele um sorriso largo, bem pouco comum ultimamente. Retribuindo o sorriso, colei meus lábios nos dele. Depois de três selinhos, ele deslizou uma das mãos pelas minhas costas, até chegar à minha nuca, me guiando para intensificar nosso beijo.

			Abri a boca para receber sua língua faminta, e a sensação trouxe um calor muito bem vindo para meu corpo. Enroscando meus dedos nos fios castanhos dos seus cabelos, puxei ele ainda mais em minha direção, como se ainda não estivéssemos perto o suficiente. Isso fez com que sua boca ficasse mais exigente, mais desejosa da minha.

			— Affe — a voz de Ari me tirou do meu transe — vocês deveriam ao menos fechar a porta.

			— Sabe Áries — Heron disse com a voz calma, pousando seu braço esquerdo sobre meus ombros — recentemente inventaram uma coisa nova chamada “bater antes de entrar”.

			Ela mostrou o dedo do meio para ele, antes de sorrir e entrar no quarto completamente. Sagi entrou logo em seguida, ambas vieram em nossa direção, e o abraçaram, numa mensagem silenciosa de “seja bem vindo”.

			Ficamos os quatro conversando amenidades por mais alguns minutos. Então, meu brinco emitiu uma quase imperceptível vibração, antes da voz de Hera invadir meu ouvido tão claro como se ela estivesse aqui. “Todas as Serpentes devem se apresentar ao novo ginásio em 15 minutos.”

			— Vou demorar um pouco pra me acostumar com brincos — Heron afirmou, tocando o lóbulo da orelha.

			Achei que não seria possível, mas tenho que admitir que ele ficou ainda mais gato com um único brinco na orelha esquerda. Heron sempre teve essa postura de bad boy, mas o brinco de argola com uma pequena cruz trouxe um toque de rebeldia que é difícil resistir.

			— Bom — Sagi disse enquanto se levantava —acho que todos ouviram a nossa treinadora. Vamos?!

			— Não por muito tempo — o tom de voz do Heron pareceu desdenhoso.

			— Não por muito tempo, o que? — Ari perguntou sem muito interesse.

			— Vocês vão ver — foi a resposta dele — Me acompanha até meu quarto antes, Dalila?

			Concordei com a cabeça, dando um pequeno sorriso em sua direção. Sagi saiu discretamente, mas Ari, como sempre, tem a necessidade incontrolável de fazer afirmações de cunho sexual.

			— Não se subestime, Ophiucus? — ela disse com a voz petulante — tenho certeza de que você consegue durar mais do que 15 minutos.

			— Você diz isso porque nunca foi pra cama com a Dalila — ele respondeu com a voz divertida, piscando para mim.

			Em algum momento do passado, isso teria me deixado constrangida. Mas sendo amiga de Áries, já estou ficando acostumada. As meninas viraram à esquerda, em direção aos elevadores, ele apenas gesticulou com a cabeça e esticou a mão, para eu segui-lo para a direita.

			O quarto dele é o último no corredor. Fomos de mãos dadas até lá, parece bobo, mas gosto da sensação de intimidade que isso traz. As malas dele ainda estão intactas em cima da cama, assim como as minhas, com a diferença de que eu cheguei a mais de 4 horas. Ao lado das malas, percebi uma pequena caixa branca retangular. Ele também não demorou para perceber a presença do novo celular. Ao invés de ficar animado, ou ao menos agradecido, Heron pareceu irritado. Aliás, essa é uma emoção bem comum nele ultimamente.

			Ignorando propositalmente o aparelho, ele remexeu em sua mala por alguns segundos. Quando se virou novamente para mim, estava com um pendrive em uma das mãos, e uma única rosa vermelha na outra.

			— Hoje faz exatamente 7 meses que me apaixonei por você — ele disse, sorrindo com uma voz sedutora e olhando tão fundo nos meus olhos que quase perdi o ar.

			— Não faz, não — respondi de um modo divertidamente desafiador — nosso primeiro beijo foi dia 15 de junho, faz apenas 5 meses.

			— Eu sei — a resposta veio acompanhada de um passo em minha direção — mas me apaixonei por você antes disso, na primeira vez que entrei naquele ginásio, cheio de supermodelos letais. Mas no meio delas, a mais linda de todas, nervosamente esfregando uma mão na outra, tentando decidir se olhava para frente, para Hera ou para o chão — uma pausa, e mais um passo — Me apaixonei pela única garota, entre as 12 que estavam em minha frente, que parecia não saber o quanto é irresistível.

			Fiquei sem palavras, com os olhos cheios de lágrimas. Me senti levemente culpada por não saber qual foi o dia em que nos conhecemos, mas, fazendo um cálculo rápido, hoje é 11 de novembro, 7 meses antes era 11 de Abril, apenas um dia depois do enterro da mãe dele.

			Eu tratei de acabar com toda a distância que ainda existia entre nós.

			

			— Você está tentando me dizer que é apaixonado por mim desde a primeira vez que nos vimos, senhor conquistador? — eu disse, tentando manter a voz divertida mesmo com algumas lágrimas escorrendo pelo meu rosto.

			— Não — ele respondeu, envolvendo meu rosto com ambas as mãos de uma forma carinhosa e sedutora — A primeira vez que nos vimos foi quando você comprou um cookie e um café preto com açúcar, na cafeteria em que eu trabalhava. Pouco mais de um mês antes.

			— Quê?! — Me afastei apenas alguns milímetros apenas para olhá-lo nos olhos — Era você? Esse foi meu primeiro dia no Serpentário.

			Mil lembranças cruzaram minha mente, mas eu realmente não consigo me lembrar da pessoa que me atendeu naquele dia. Ele está sorrindo, por isso não acho que está bravo por eu não lembrar disso. Mesmo assim, a Dalila insegura que mora dentro de mim está quase querendo tomar o controle. Nessa hora, Heron começou a dar muitos beijos por todo meu rosto, começando pela testa e dando uma atenção especial para minha boca.

			— Para com isso Dalila — ele fez uma pausa para mais beijinhos antes de continuar — Quase posso ver sua linda cabecinha tentando se diminuir por não lembrar de mim naquele maldito café. Você estava ansiosa e assustada, e eu estava sendo um babaca de péssimo humor.

			Sorri e colei mais uma vez meus lábios nos dele. Acho que nem um namorado imaginário teria sido tão fofo.

			— O que tem no pendrive? — perguntei, fazendo um esforço enorme para me obrigar e parar de beijá-lo.

			— A sua música — ele disse, colocando uma mecha solta do meu cabelo atrás da minha orelha — a música que escrevi pra você. Finalizada dessa vez — ele fez uma leve pausa, antes do sorriso sumir de seu rosto, e seu tom de voz baixar a quase um sussurro — Sei que não estou sendo o melhor namorado ultimamente, mas….

			Eu interrompi o fluxo de pensamentos auto depreciativos que estava por vir, colocando o indicador nos lábios dele delicadamente. Heron já está lidando com coisas demais, muitas delas eu, provavelmente, nem sei a respeito. Não quero que nosso relacionamento seja mais um fardo pra ele, quero que seja um oásis. Nos olhamos por alguns segundos, antes de eu tomar a iniciativa de beijá-lo novamente.

			Agora, sem ninguém por perto, deixei minha mente fantasiar. Enquanto acariciava o braço forte dele com uma das mãos, a outra traçou seu caminho pelo abdômen definido até o peitoral, por baixo da camiseta. Heron descolou nossos lábios apenas para provar o meu pescoço. Ainda com a boca colada em minha pele, ele respirou fundo e disse num arfar abafado.

			— Ginásio… — ele disse ainda descendo com beijos pelo meu pescoço — Reunião… — ele parou de me beijar quando seus lábios tocaram a borda do meu sutiã — Hera.

			Essas três palavras me trouxeram de volta. Heron pode não ter medo de Hera, mas eu tenho, e não é pouco. Comecei a arrumar, sem muito sucesso, meu cabelo e minha blusa, enquanto ele apenas me olhava com um sorriso muito tentador. Quando me dei por satisfeita, demos as mãos novamente e fomos andando até o ginásio.

		


		
			CAPÍTULO 6

			A tortura

			R. (Antes)

			Tive que levar o infiltrado até o subsolo, outro lugar em que nunca estive antes. Descemos de elevador até lá, e a Cristal teve que passar um cartão na porta para podermos entrar.

			Diferente do laboratório pelo qual acabamos de passar, esse corredor me deu arrepios. É muito mal iluminado, e posso apostar que essas manchas no chão são respingos de sangue seco. Mas capangas da minha classe não são pagos para reparar nessas coisas.

			Fui arrastando o cara boa parte do caminho, mas, quando chegamos à sala escolhida para contê-lo, tive que jogá-lo por cima do ombro.

			Cristal me pediu para colocá-lo sentado numa cadeira bem no centro da sala. A primeira coisa que reparei foi uma mesa de alumínio no canto, com todo tipo de utensílio de tortura. Agradeci mentalmente por não ser eu o cara desacordado por aqui.

			Segunda coisa: que filho da puta pesado, porra.

			Quando coloquei ele sentado na cadeira, ela estalou com o impacto. Me pergunto por que a cadeira é de madeira e não de metal como a mesa no canto. Meyer, maldito mão de vaca.

			Depois que amarrei os pulsos dele para trás, no encosto da cadeira, a Cristal se aproximou e tirou um colar do pescoço dele. Ela fez isso de forma tão sensual que me segurei para não acordar o júnior.

			Ela mexeu nesse colar por alguns segundos antes de jogá-lo de qualquer jeito em cima da mesa.

			— Merda — ela disse, frustrada. — Precisa de biometria para ser ativado.

			— O que precisa de biometria? — perguntei, passando as costas da mão na minha testa suada.

			— Eu acho que esse colar é um comunicador — Cristal respondeu, meio irritada, como se estivesse falando com uma criança burra. — Está um pouco diferente do que na minha época, mas ainda assim se parece com o da agência em que eu trabalhava antes de me juntar ao Meyer. O estranho é que não representa nenhum signo do zodíaco que eu conheço, e o Serpentário não contrata homens.

			Dei de ombro, sem o mínimo interesse.

			— E agora? — meu tom de voz saiu mais entediado do que eu pretendia. — O que fazemos agora?

			— Você vai ficar aqui! — ela disse de forma incisiva, tocando meu peitoral com a ponta do indicador. — Esperando Meyer chegar. Eu vou sair e ver se descubro alguma coisa sobre esse desgraçado.

			Endireitei o corpo e bati continência, sorrindo e piscando para Cristal na sequência.

			— Quem sabe depois você possa me explicar por que teve que tirar toda a roupa para descobrir que o garotão aqui não é dos nossos. — Eu disse para provocá-la, imaginando ela nua novamente.

			Ela apenas revirou os olhos e saiu batendo os pés.

			(...)

			

			Não demorou muito para Meyer entrar na sala, seguido pelo seu outro cão de guarda. O garoto infiltrado ainda estava desacordado.

			— Bom dia, filho — Meyer disse, me olhando da cabeça aos pés. — Onde está Cristal?

			— Ela me pediu para esperar o senhor aqui — eu respondi, ficando em pé. — Disse que ia tentar descobrir alguma coisa sobre o infiltrado.

			— Muito bem, garoto — foi a resposta.

			Meyer claramente não sabe meu nome. O que, de certa forma, é bom, pois significa que não estou no radar dele. E acredite em mim quando digo: você não vai querer estar no radar desse maluco.

			Mas, por outro lado, me deixa puto. Que merda de patrão.

			— Agora pode sair — a ordem dele veio sem rodeios, mas ele parecia estar experimentando um êxtase incompatível com toda a cena que está se desenrolando aqui. — Eu e Toni temos algumas perguntas para fazer ao nosso amigo.

			Meyer não tirava os olhos do cara. Um olhar fixo de psicopata, com um sorriso sinistro, de um bicho olhando para sua presa.

			Por um segundo, tive uma curiosidade mórbida de ficar e ver o garoto ser torturado, mas tratei de sair logo dali antes que esse olhar bizarro fosse dirigido a mim.

		


		
			CAPÍTULO 7

			Derik

			Heron (Agora)

			Enquanto caminhávamos pelo corredor, fui sentindo o toque macio da mão da Dalila na minha. Em meio a toda essa confusão emocional, a única coisa que consigo ter certeza no momento é o quanto essa garota é importante para mim. Não me considero um cara romântico e emotivo, mas eu tinha que fazer alguma coisa para não perdê-la por causa da merda que virou minha cabeça.

			No comunicado, Hera não disse nada sobre uniformes, e, pelo horário, não temos tempo para nenhum tipo de treinamento físico. Por isso, acredito que essa convocação é apenas para explicar para as serpentes que ela não vai mais ser a treinadora. Me pergunto em quanto tempo eles vão conseguir colocar alguém no lugar dela.

			Fomos os últimos a chegar no ginásio. Dalila baixou o olhar assim que colocou os pés no piso preto emborrachado. Eu, pelo contrário, olhei nos olhos de cada serpente presente. Escorpião sorriu para mim, como sempre. Leão levantou apenas uma sobrancelha e fez uma negativa com a cabeça. Achei que nossa relação tinha melhorado, mas, pelo jeito, é apenas da minha parte. Ainda nenhum sinal de Hera.

			Escorpião veio em nossa direção animadamente e, ignorando completamente que Dalila e eu estávamos de mãos dadas, jogou os braços ao redor do meu pescoço.

			— Oi, Phi — ela está me chamando assim agora. Disse que é diminutivo de Ophiucus. — Senti sua falta.

			Dalila pigarreou ao meu lado, com raiva.

			— Tá com dor de garganta, Peixes? — disse Escorpião ironicamente, ainda com um braço pendurado no meu pescoço. — Posso te indicar um remédio pra isso.

			Quando Dalila deu um suspiro irritado, percebi Áries se aproximando com passos firmes.

			— Pena você não ter um remédio para deixar de ser piranha — disse Áries, quase encostando o nariz no rosto da Escorpião. — Mas eu tenho um remédio pra isso.

			Então Áries empurrou Escorpião com as duas mãos, o que fez com que ela me soltasse e desse dois passos vacilantes para trás, quase caindo.

			— Qual é seu problema, Áries? — Escorpião gritou, se aproximando novamente.

			— Nesse momento, meu problema é você! — Áries respondeu, também dando mais um passo à frente, com o queixo erguido.

			Escorpião é meia cabeça mais alta, mas, se eu tivesse que colocar dinheiro nessa briga, com certeza seria na Áries.

			Sagitário foi se aproximando enquanto a confusão começava. Dalila deu meio passo para frente, ainda sem soltar minha mão. As outras serpentes começaram a se aproximar também.

			Não sei se eu não interferi por não saber o que fazer ou se eu realmente queria ver essa briga acontecendo. Acho que minha cabeça está mais ferrada do que eu imaginava.

			

			Por sorte, ou azar, Hera emergiu pelas enormes portas alguns segundos antes de qualquer uma das duas dar o primeiro golpe.

			— O que está acontecendo aqui? — disse Hera controladamente, porém ficando vermelha de raiva a cada passo.

			Todas as serpentes assumiram suas posições de apresentação, menos eu, que fiquei onde estava, em frente a elas. A confusão quase fez o cara que entrou ao lado de Hera passar despercebido.

			Quase.

			Hera ainda ficou um tempo em silêncio, encarando as serpentes com ar de repreensão. E eu fiquei o tempo todo encarando o cara posicionado meio passo atrás dela.

			— Se ninguém se manifestar sobre a palhaçada que Hera acabou de evitar, todas vocês vão pagar três voltas extras no circuito B. — O cara ameaçou calmamente.

			A parte em que estamos do novo ginásio é ligeiramente maior que a anterior, com basicamente as mesmas estações de treinamento. Porém, temos um segundo salão, com um circuito estilo Ultimate Beastmaster. Confesso que estou empolgado com isso.

			Mas, primeiro: três voltas extras é crueldade. Segundo: quem esse babaca pensa que é?!

			De qualquer forma, nenhuma das meninas abriu a boca, o que não foi nenhuma surpresa para mim. Independente de qualquer desentendimento pessoal, a lealdade é muito mais importante.

			— Com todo respeito — comecei a falar, claramente sem intenção nenhuma de ser respeitoso — quem é você pra falar desse jeito com as serpentes?

			Antes de dizer qualquer coisa, o cara olhou para Hera, que assentiu de leve com a cabeça.

			— Você deve ser Ophiucus — ele disse, vindo em minha direção com a mão direita estendida.

			Ele é alto, pouca coisa mais alto do que eu. Se eu tivesse que chutar, diria 1,90m. Talvez perto dos trinta anos.

			Não ofereci minha mão de volta, apenas lhe direcionei um meio sorriso desafiador.

			— É a cara do Simon — a resposta dele me pegou desprevenido — mas tem o temperamento da Sophia.

			Ele se virou novamente para as serpentes e fez um gesto cavalheiresco para Hera assumir.

			— Muito bem, meninas — Hera agora parece ligeiramente insegura — quero lembrá-las da política de tolerância zero para manifestações violentas entre os membros da companhia. E parabenizá-las pela demonstração de lealdade. Do meu ponto de vista, nenhuma regra foi quebrada essa noite, portanto nenhuma punição será necessária.

			— Por enquanto — o babaca disse baixinho.

			Hera continuou.

			— O motivo de eu tê-las chamado aqui — ela explicou, esticando uma das mãos em direção ao cara — foi para apresentá-las para o seu novo treinador, Derik.

			A tensão que seguiu essa afirmação ficou muito evidente, mesmo todas elas tentando não se manifestar de forma audível. Como sempre, Áries foi a primeira a quebrar o silêncio.

			— Imagino que merecemos uma explicação mais longa do que isso para começar a aceitar ordens de um homem que nunca vimos antes — ela afirmou, sem sair de sua posição — ou ao menos um currículo, para sabermos que o cara é realmente bom.

			Não sei se ela disse isso por lealdade a mim ou se por estar realmente incomodada com a presença dele aqui. De um jeito ou de outro, é bom saber que não fui o único a não ir com a cara desse sujeito.

			— Você deve ser a famosa Áries — ele disse, abrindo mais uma vez aquele sorriso de babaca. Depois virou para Hera antes de continuar. — Se me permite, Hera, gostaria eu mesmo de me apresentar.

			Hera assentiu com a cabeça, sem proferir nenhuma palavra, pela segunda vez essa noite. E pareceu estranhamente aliviada de não ter que ser ela a nos convencer de que ele é a melhor pessoa para substituí-la.

			— A ex-treinadora de vocês deixou essa posição no dia de hoje — ele começou, juntando os dedos de ambas as mãos em frente ao peito — para assumir o cargo de CEO dessa organização.

			Nessa hora ele começou a bater palmas, assim como eu fiz na sala de reunião do conselho. Com a diferença de que mais ninguém o acompanhou.

			— Ainda terei acesso aos comunicadores — Hera começou a falar de maneira apressada — vou procurar fazer uma gestão mais próxima de vocês do que meu antecessor.

			A busca pela aprovação das serpentes era muito evidente.

			Todas as serpentes olham para Hera nesse momento. Algumas com surpresa, outras com tristeza. Leão olha com desconfiança. Apenas Dalila olha pra mim, com algo semelhante à dúvida. Quase posso ouvi-la me perguntando “você sabia disso?”.

			E, em resposta à sua pergunta silenciosa, faço que sim com a cabeça.

			Por mais alguns minutos, tivemos que ficar ouvindo o tal Derik falar de si mesmo e de todas as suas conquistas no ramo de treinamentos físicos e estratégicos militares.

			Algo nesse cara não me inspira confiança, e algo na postura de Hera não me cheira bem. Me parece que essa é mais uma daquelas decisões que vieram de cima, que ela simplesmente teve que acatar e fingir que concorda.

		


		
			CAPÍTULO 8

			O Plano

			R. (Antes)

			Fiquei do lado de fora da sala, esperando a Cristal chegar. Não tenho certeza se fiz isso por cavalheirismo ou se queria escutar a tortura começando. De qualquer forma, não demorou muito para um grito sair abafado pelo vão da porta.

			— Acorda, desgraçado!

			O grito foi seguido de um baque característico de um punho se chocando contra um maxilar. Meu coração acelerou levemente enquanto eu aguçava a audição.

			— O que você ainda está fazendo aqui? — A voz da Cristal me fez perder o foco.

			— Estava esperando você — respondi simplesmente.

			— Ótimo — ela disse sorrindo. — Pelo visto Meyer já começou o interrogatório.

			Assenti com a cabeça, dando de ombros.

			— Vem comigo — Cristal ordenou, caminhando na direção de onde veio. — Eu tive uma ideia.

			Sem discutir, fui seguindo ela por todo o caminho de volta até os elevadores. Quando entramos, vi ela apertando o andar da cobertura. Senti um misto de desconfiança e ansiedade, pois só existem duas coisas nesse andar: o quarto de Meyer e o quarto da Cristal.

			No caminho, ela foi me explicando que vai fazer o “Serpentário” sentir o próprio veneno. Disse que precisamos infiltrar um dos nossos entre as serpentes para acabar com eles por dentro, mas, como ela já foi uma delas, eu teria que servir para esse propósito.

			Fiquei ligeiramente orgulhoso de mim por saber que ela estava me considerando para um trabalho dessa importância e aceitei antes mesmo de saber qualquer detalhe sobre o serviço.

			Finalmente chegamos à porta do quarto dela. Ela abriu a fechadura biométrica e deixou a porta aberta para que eu a seguisse. Esse quarto é uma mansão comparado ao quarto dos capangas. Ela tem seu próprio banheiro e uma cama king size que parece muito confortável.

			Ainda fiquei em pé enquanto ela terminava de me contar o plano. Consegui guardar alguns nomes que pareciam importantes, como Simon, Hera e Peixes. Parece que o cara que está sendo torturado nesse momento é um tal de Ophiucus. E Cristal parece bem excitada com o fato de ter descoberto que ele é filho do bambambã desse tal Serpentário.

			— Minha memória é uma merda, Cristal — eu disse. — Você vai ter que me mandar essas informações novamente por escrito.

			— Vou fazer isso, R. — ela disse com uma voz sensual, se aproximando de mim.

			Achei que eu estava lendo errado os sinais, pois Cristal nunca me deu mole antes, mesmo com todas as minhas tentativas. Mas ela estava sendo óbvia demais para eu ignorar. Ela jogou um dos braços ao redor do meu pescoço e subiu uma das pernas na lateral externa da minha coxa.

			

			Ainda meio duvidoso, eu fui com uma mão boba, deslizando para a bunda dela. Bem clássico. Mas foi isso que fez ela começar a esquentar.

			Com a Cristal nunca sei quando posso avançar sem levar uma invertida, mas dessa vez sei que ela me deu carta branca, porque enfiou a mão na minha calça sem aviso, e foi gostoso pra caralho.

			Assim como no trabalho, no sexo a Cristal é bem mandona e agressiva. Fui tentar dar um beijo na boca dela, mas ela desviou e me empurrou para a cama com certa violência.

			Minha calça já estava ficando muito desconfortável por causa da ereção, mas não vou tirar minha roupa sem a permissão dela.

			Antes de se aproximar da cama, ela tirou toda a roupa. Sem provocações nem joguinhos. Apenas se despiu, como se estivesse prestes a tomar um banho.

			O corpo dela é maravilhoso. O cabelo curtinho bem preto, seios perfeitos com os mamilos super pontudos… Dá pra dizer que ela está com tanto tesão quanto eu.

			Ela ficou ali, toda nua, me olhando, e mandou:

			— Tire a roupa.

			O que eu obedeci imediatamente, com imenso prazer.

			O sorriso maldoso no rosto dela expressa a grande satisfação de fazer os homens se arrastarem aos seus pés. Não sou o tipo de cara submisso em nenhuma área da minha vida, mas sempre que estou de frente para essa mulher, não consigo não me entregar às perversidades dela. Seja pra deixar um cara que nem conheço inconsciente, seja pra ter uma foda estilo dominatrix.

			Ainda me olhando, ela começou a se tocar. Enfiou dois dedos em si mesma e apertou o bico de um dos seios com a outra mão.

			Foi demais pra mim.

			Levantei e fui até ela, tomando ela nos braços e beijando sua boca. Dessa vez ela retribuiu, por apenas alguns segundos, antes de levar aqueles dois dedos para dentro da minha boca.

			O gosto dela é exatamente como eu havia imaginado.

			Chupei aqueles dedos sentindo todo meu sangue descer para o meu pau. Ela deve ter gostado, pois soltou um gemido jogando a cabeça para trás.

			Arrancando os dedos da minha boca, ela me deu outro empurrão. Caí deitado na cama e, antes que eu pudesse admirar seu corpo mais um pouco, ela subiu em cima de mim.

			Sem rodeios, abriu uma camisinha com a boca, colocou rapidamente no grandão e encaixou seu quadril no meu.

			Eu quase não conseguia admirar aqueles seios balançando com as investidas dela, de tão gostoso que essa mulher cavalga. Me esforcei para manter os olhos abertos, mas eu sabia que desse jeito não iria durar muito.

			Tentei tirar ela de cima de mim para mudar de posição, mas a negativa dela veio em forma de um tapa na minha cara.

			— Quem manda aqui sou eu — ela disse, se abaixando para falar bem perto do meu ouvido, um pouco antes de morder o lóbulo da minha orelha.

			Confesso que não estava preparado para isso, mas de jeito nenhum foi uma surpresa essa atitude vindo da Cristal.

			— Assim vou gozar rápido demais — minha voz quase não saiu, sufocada pela sensação de mais uma investida dela.

			Ela apenas deu uma risadinha debochada e começou a subir e descer ainda mais forte, e o dobro mais gostoso.

			Soltei um gemido gutural enquanto sentia uma gozada violenta.

			Merda. Não posso deixar uma mulher dessas insatisfeita.

			Tentei ao máximo fingir que estava recuperado.

			— Sua vez — eu disse, deitando ela na cama.

			— Na verdade, você já pode ir — ela afirmou, rolando de lado para sair da cama.

			— Quê? — perguntei de forma patética, para ter certeza de que entendi direito.

			— Eu disse que você não é mais necessário aqui — sua voz parecia novamente controlada, como numa reunião de negócios. — Vou te mandar os arquivos necessários para o serviço que combinamos.

			Engoli em seco, me sentindo um merda.

			Nessa hora ela pegou o celular e ligou para Meyer. Seu rosto se iluminou no momento em que imagino que ele tenha atendido.

			— Fiz algumas descobertas interessantes, Senhor.

			Depois de uma pausa mínima, ela continuou:

			— O garoto faz parte do time de agentes da Rapport. Mais especificamente dos agentes de elite que eles chamam de Serpentário. Sabe? Daquele do qual eu fiz parte.

			Entregar a Meyer a próxima informação deve ter deixado ela excitada, pois o bico do peito endureceu e ela cruzou as pernas enquanto sentava no puff ao lado da cama.

			— E agora o melhor: esse cara na sua frente é filho do Simon. — … — Isso, Simon Laurent, o CEO da Rapport.

			Ela sorriu, levou a mão livre ao próprio seio e começou a massageá-lo.

			— Deixa comigo, Senhor. Eu tenho um plano.

			Ela desligou o telefone logo depois de dizer isso.

			— Você ainda está aqui?! — a pergunta dela veio em tom agressivo, mas com um sorriso iluminado no rosto.

			Minha resposta foi apenas dar de ombros, sem desviar o olhar do seio perfeito que ela ainda massageava.

			— Para sua sorte, eu mudei de ideia — ela disse, indo para a cama e abrindo as pernas em minha direção. — Posso querer um pouco mais de você.

			Tive um impulso mínimo de recusar. Mas a lembrança do gosto dela na minha boca me fez desistir da vingança e chupar aquela mulher até ela esquecer o próprio nome.
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